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Parece que devera estar sa­
ciado de sangue e de vinganças 
vferino coração do marquez. En­
gano! puro engano!

A sua avidez de sangue era 
insaciável; os seus odios eram 
implacáveis. O'golpe que elle 
acabava de dar coai as execu­
ções de Belern, com o desterro, 
e com as prisões da Junqueira, 
Hão lhe pareceu ainda completo. 
Elle d’ha muito que trazia na 
mente um diabolico plano, que 
o havia prosegnido com inaba- 
lavel constância, e, desafronta­
da já da fidalguia, ficara mais li­
vre ^desembaraçado para levar 
a cabo esscpUim..

T em< >s o u v i d c c logi ar a ex­
pulsão dos jesuítas como o acto 
de mais largas vistas e de màis 
alto alcance administrativo do 
marquez de Pombal. Discorda - 
mos absólutamente d’essa apre­
ciação; mas, para o nosso ponto 
de vista actual, não precisamos 
de dizer as rasões da nossa dis­
cordância. Concedamos quo seja 
assim. Ainda aqui porém se nos 
revela díim modo selvagemen- 
te'feroz o espirito traiçoeiro,.co­
barde, felinamente cruel e des- 
Íotico do ministro de I). José.

Me, querendo ver na Compa­
nhia de Jesus uma sombra e um 
embaraço aos seus planos,, tra­
tou de se desfazer d’ella pelos 
meios mais ignóbeis e torpes de 
que por ventura a historia não 
conta outros. A’ falta de crimes 
Teaes, árcHitectaram-se accusa­
ções falsas e imaginarias, não se 
perdia d menor ensejo de, a pro-' 
posito de tudo, se desconceituar 
a Companhia no espirito do p*-  
vo, não se recuava diante de 
qualquer meio, ainda que esse, 
meio fosse a mentira, a falsifica- I 
ção, o suborno, a quebra de to- I 
das as regras mais elementares 
da justiça e da equidade.

Duvida-se? Pois leia-se o que 
nos diz ainda a este respeito a 
insuspeitissima Historia de Por- ' 
iugal nos séculos XVIIIe XIX:

«A inimisade enlre o novo mi 
histeiio eos jesuilas pronunciou- 
se logo, accusaodo os Sebastião

•le Carvalho primeiro d’éxcilarern 
discórdias enlre as cô.los de Lis- 
boi e de Madrid, a pioposilo do 
tratado delimites de 1750, de­
pois acciAmdoos de lerem sido 
os inciladoies Ja representação Ja 
mesa do IPrn Commnm conlra a 
fundação da Companhia do-Grão 
Pará e do Muanhão. afirmando 
• pie um dos jesuilas; o padre B d 
lesler, prégâi a um sermão em que 
dissera que os que entrassem ná 
Compmhia do Gião-Pará nâc en­
leariam na Companhia do Curislo 
Senhor Nosso, e que oulro, o pa 
'Ire Fonseca, -amlavi intrigando 
conlra a Companhia. Alem d’isso 
accnsou os lambem, quando foi o 
terramoto. de an larem com as 
suãs prég içcDs desmoralisan lo o 
povo, em vez de o onforla’’, não 
lhe f iliando senão em escândalos 
da leria e crrsbgos do ceu. D .‘pois, 
uo motim do Porto, ainda os ac- 
cusava de lerem sido causa d’elie, 
e aliegava que filies tinham préga 
do «que o*  vinhos da Companhia 
não eram proprios para o sacrifj 
cio da missa.» Grande parte d’es 
las asserções, muitas tfellas mui lo 
longe de estarem provadas, reve­
lavam simplesmente a má voulade 
do primeiro ministro.»

N’uma carta èscripta pelo 
proprio uaarqfiez ao nosso em­
baixador em Roma, com instru­
ções sobre o meio de proceder 
nas diligencias perante a côrte 
pontifícia para a abolição da 
Companhia, diz elle, como quem 
confia pouco na razão e justiça 
da sua causa:

«Em fim vale muífomaíse 
custa menos caro fazer a guerra 
com dinheiro do que com exér­
citos. Parece-me que o cardeal 
secretario de Estado e Rezzoni- 
cosão aquelles cujos serviços nos 
seriam mais úteis, mas não se 
pode julgar de tão longe o que é 
melhor fazer; Vossa Senhoria 
procederá segundo o que a sua 
experiencia e a sua pratica dos 
negocipssuggerirem como mais 
Util e menos perigoso.

«Aqui hamaisde cem mil cru­
zados empregados em prata fi­
namente lavrada em Pariz, eem 
porcelana de Saxe. Não sei co­
mo hei de remettel-os para Ro­
ma, sem que se saiba quem man­
da essa porcelana e essa prata, 
e para quem são destinadas.

«Poderei também enviar-lhe 
alguns diamantes brutos, que 
mandará ahi lapidar; entretanto 
dir-me-hase podem servir para 
cruzes peitoraes, etc.

«Mando-lhe quatro anneis di­
gnos de serem oferecidos para 
ganhar, ou, pelo menos, para 
principiar a adquirir alguns 
bons amigos. São feitos Com as 
melhores e as mais grossas pe­
dras que vieram no anno passa­
do. Todas essas pedras são lapi­
dadas em Lisboa*  mas é«um tra 
bailio que exige muito tempo; 
seria melhor, parece-me. offc- 
recel-as no estado bruto como 
uma amostra dos productos dos 
paizes tão atuados pelos jesui- 
tas.»

E digam-nos lá agora cjue 
são decentes, lícitos, justos,hon­
rosos, taes meios para vencer 
uma causa, e que c digno das 
apotheoses pókthúmás duma 
festa centenária o homem que 
não recua ante o emprego e o 
uso de taes meios .’

Mas, a cousa não para aqui, 
As negociações cmn a côrte de 
Ruma demoravam- se, e o mar­
quez impacientado pela demo­
ra, não esperou mais. A 3 de se­
tembro foi levado á assignatiira 
região debreto da expulsão dos 
jesuítas dos domínios de Portu­
gal, e n’esse decreto repetiam- 
se, como rasões da expulsão, to­
das quantas caliímniás e falsas 
accusações a imaginação escan- 
decida pelo odio, havia siíggeri- 
do ao marquez. Os padres, que 
já,ha muito estavam uns com os 
seus conventos cercados por for­
ças militares, e outros encerra­
dos e guardados á vista na quin­
ta d’Azeitão, foram empilhados 
aos centos em navios que os de­
viam conduzir para fóra do rei­
no, sem meios de subsistência, e 
privados de todas as commodi- 
dades. A citada Historia de Por­
tugal, aliás insuspeitissima, co­
mo sabemos, diz ainda a este 
respeito o seguinte:

• Effecliva mente o conde ú’Oei- 
fas íôia demasiadamerite severo 
conlra os jesuilas, desterrando os 
assim, como dizemos, sem lhes dar 
recursos para viver; mas não po­
demos concordar de modo algum 
com o snr. Simào José da Luz 
quando accusa o grande ministro 
por-ler envolto muitos no crime 

*d’uns poucos, sabemos bem que a

conspiração contra a vida de D. 
José não foi mais do que o ensejo 
ou antes o pretexto pa.ia a giande I 
medida que o conde d’Oeiras linha 
na mente, e qne era a expulsão 
dos jesuilas dos domínios de Por 
lugd.»

N esse tampo principiava a 
vigprar na Europa a philosophia 
dos encyclopedistas, que prepa­
rou a espantosa revolução de 93 
em França. Parece que os ency­
clopedistas deveriam ser os natu 
raes alliados do marquez na sua- 
obra de perseguição á nobreza e 
ao clero. Elle ia sendo, noextre- 
mo occidente da Europa, o exe­
cutor das ideas que elle.s apre­
goavam a meio-dia. Pois não é 
assnn. Elles achavam o minis­
tro de D. José tão rudemente 
selvagem etão torpemente meu 
t iroso, (pie se envergonhavam 
da sua sociedade. Saint-Priest, 
auçtor da «Chute des jésiptes», 
diz a este respeito o seguinte:

< Podia se acreditar que a opi­
nião, em França, estar ia maisdis 
posta do que outra qualquer a a.co 
lher bem as accusações do minis-, 
lio poiiiiguez : os encyclopedislás I 
• levariam sei vir lhe d’auxiliares 
tildís e lieis, entretanto não succe 
deu assim. Os documentos, emrf- 
nados da côi le «le Lisboa, pare i 
ceram ridículos na lonè.a e «les.is I 
Irados rio lundu. Este holocausto! 
dos chefes da nobreza feriu a
classe superior, até então poupada 
pelos pbilosophoS.

«Tanta crueldade contrastava 
com os coslumes d’uma sociedade 
jà molej idora, mas eleganle. Te 
ve se compaixão das viclimas, 
zombou-se do algoz, riram se 10- 
dos com a sua invoc .çàp.ás idéas 
da idade média, d’esse período da 
historia que a muda lambem re­
provava então. Esses lilulos ar­
rancados dos ai chi vos, e.ws bra- 
zões peados, esses anilhemas 
pionunciados ao som de hompa 
pareceram um saciiíic.o insensato 
a projeslos ba'baros. 
bem reprevação geral 
maximas despolicas 
nos manifestos.»

liouve Iam- 
de Inrias as 
espalhadas j

E pertende-se depois d’isto, 
que a memória do ministro de 
D. José seja celebrada como a do 
estadista mais glorioso que »e 

tenha assentado nos conselhos 
da coroa!

Mas o rpie põe, por fim, em 
todo o relevo a felina coragem 
do homem que não recuava dian­
te, do emprego de quaesqtier 
meios, por màis torpes que fos­
sem, para satisfazer o seu intra­
tável odio easua ferq^ vingan­
ça, é o stipplicio do padre Ga-- 

; briel Malagrida, esse tacto hor - 
rivel e monstruoso, que é uma 
nodoa iiidelevel nos fastos da 

i nossa historia.
Demos a palavra á 1 lístòriada 

■ Portugal, de que tantas vezes 
nos temos soccorrido:

«N’esta Iticta mortal win us 
jesuilas. o acto mais criminoso do 

, conde d’()éiras foi inçonusi-vel- 
! mcnle o suppíicio do padre MMa- 
Ignda; ahi senle-se bem que pie- 
domin.ava nu seu osimiio uin de- 

I sejo de hia e cruel vingança. A 
arma de que se sei viu não podia 
ser mais deplorável; foi uma sen­
tença da Inquisição ' Elle. o g«au- 
de mii)isl:o.o relot iriador do paiz, 
o íiomem que mantinha conlra a 
curia as prerogatitas da egieja lu­
sitana, o hodierú que bó aspirava 
a fazer sair Poi Iugal d’r-sses lie- 
medaes de ían disn>o, em que s« 
abysmàra e se perdera, o Col.de 
de Doiras endim, o homem que 
embolara Os dentes e as garras a 
esse mundro inqnisiloridl, aliava. 
Ih’as de novo por uma vez pa*a  
lhe dar a devorar mais uma vicli-
ma humana ! E’ pí uíundamenlo 
Irisle; mas o ouio conlia os jesuí­
tas assumia e aimunciava nu espi­
rito do conde d'Oeiras lodos os ca­
racteres d'uma paixão ccg i e ir­
resistível.

«0 Seu inlenlo era o de aviltar, 
o de infam u coinplulamenie essa 
roupeta, que elle tanto deteshia ’ 
Queiia avdlal a diante do paiz, 
queria emíim aclnar sobre o espi­
rito religioso do povo, e, logo «juó 
a Sanla Sé não condernnava os jeu 
suilas, quiz elle que a Inqn siçâo 
os condemnikse. que os apiesen- 
lassé como hereges, paía efue a 
plebe, que não comprehendia os 
veidadeiros crimes dos jesuilas, 
pudesse, ao menos detestai os por 
causa de crimes imaginários.

«0 padffl Malagrida foi o esco­
lhido paia viciima expiatória nes- 
le sacrifício. Purque ? Era um ve­
lho d^crepilo; íôra confessor u»»

Col.de
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o padre Malagrída o primeiro de regia.
que appareceu com o seo habito, «Ouvida a leitura das suas 
porque effectivamente o que ali culpas e da sua sentença, Mala- 
queriam punir não era o homem grida paramentou-se com os ha- 
era o habito; a roupeta é que es-Titos sacerdotaes pará ser de- 
tavu designada aos odios e á gradado das ordens sácrás; e, fei- 
vmgançá da Inquisição. Espa­
lhava-se entre o povo uni dese­
nho figurando o padre Malagri- 
da caminhando para a fogueira 
çom o hãbitó dé jesnita, e a pro- 

( va que esta comedia fôra prepa-
|ii morrer queimado * por convicto, rada com muita antecipação, è 
filo, falso, còrtfitenle, jevoganle, que no desenho appárecia ó pa- 

que havia de arrancar a (T!e ho- impenitente, pertirriz e pruliienle dre Malagrida, com o habito de 
e vários erros, gerãlmenle cuníi jesuita, por cima a carocha e o

Fm p/Y«i o ,lin barbadinho outro dominica- Ijlll VWll.MJ I . k.

Paço, adjoiri.a qnisi um lenomt 
de s ido; poiísso o conde d’Oei- 
ras o elegeu para faztr cair de 
bem alto a Companhia, tanto mais• ■ ■■■ |/<I 1 IIIl<l, llJIHU III.
que o pobre velho, nas íraqudts

litihain ua sua mão- o puderem 
<ealisar- as piophecias.

«Apesar da credulidade do po 
vo lisbouensc, quasi todos perce­
beram que esses vaticínios signdi'
cavam simplesmente a sotemne 
promessa d’um proximo auto de

do seu espirito enfermo, iá lhe dar 
armas contra si mesmo. .

• 0 padie Gabriel Malagrida fira lè. Com eííeilo o processo correu 
■mn Italiano qne fôra muitotfonsi mpi.lamente, segundo as forinoías 
derado em Lisboa no lempo de D. abozes da Inquisição, é o padre 
João V; o rei, a rainh », a nobre Gabriel Malagrida foi condeiimado’ 
za consi leravam-no s mlo. O con-' 
•le de Oeiras jurou a si mesmo

• ptio linvín /la >i r r •> ri/• ■. r n etr f n l.a 1 
inein a sua reputação de sanlidajd 
de, desacreiliLh-lo ao mesmo len;- 1 
poa Companhia de JesOs.

• M ilagi ida eslava encerrado no
foile da Junqueira, e ali padeciajtembro de 1761 foi u desgraç.do 
os maus tratos que lodos suffr am veliio e padre condemnado a m<»r-1
« aqnelles c.vcirps dbcntius e sem rer. qnmmmlo n’um auto de fé, „ âesén1máor não previra a 11- 
(1Z. (J icsuila e«a Hl h()lll'‘ín ( (! an- rnndcnui.irãn íinp ali inwni-áL__ __ _______1L-

lios na sua obra, a «Vi la da gio sambenitõ. e entre dois frades, 
riosa Santa Anna». Em coiise j--- -------- --------------- —..........—
quencia d’is!o, no dia 20 de se-íP,ando °sBue? Qco'^nh-‘' 
..... i.,/./i. 4 7Ki r«. . ,i...... . vam eram dois frades bentos.

Isto demonstra que a estampa 
fora feita com antecipação, eqne

luz. O jesuila c:a jà honrrni de an- rcndemiiaçâo que pesa altamcnfé 
nes adiantados, os padéthn mios sobie a memoí ia do cortde d’Oeí 
do cárcere adu uam no seu ét-pi ! as, auto de íc ordenado pelo pro­
pilo debilitado, c ' „ J.....
um VEldadeiro desarranjo das f.» | 
çuldades menlacs, uma louciif». 
como a do illtminismo. Entrou a 
pensar que ouvia vozes mysterio 
sas, que recebia visitas cclestiae?,; 
e que Santa Anua entrava com el 
le em romrnunicaçjo direcla. As 
suas locubraçÕcs místicas, as suas 
extravagâncias derramou-as to las 
n’um livro, que boje bastaria para 
qualquer medico lhe passar um 
alies lado de loucura, e que baSio.i 
ao conde d'Oeiras para levar á (o 
gueira o desgraçado. Esse livro in 
titulava se «Vida da glouosa 
SanTAnna», 3 era um aceivo de 
dislates, a que nunca sc podílria 
fiar séria alienção.»

e produziiam lhe[piio minislio, que arrancara Por- 
pngdao jugo aviltante das velhas 
superjl çõe-, e du pie lomimo ec- 
< Icsiaslicó.

«Os valicinios de Paulo d< 
Carvalho, as accusações de here 
ge dii igid.is contra o p ulre M Ja 
grida não bastaram para conveu 
cer o povo lisboncnse de (pie ia 
vtr queimar um gr.m le crim.noM» 
e um homem impio. porque, ape 
<ar dj tudo, os bodos que cor 
iiam eram que Mal (grida eslava 
innocenle, que ia ser inailyr, qm 
cra'su»lo. e que o céu assignahria 
o d a do s u supp icio Com algum 
milagre afi nador. Diz com razão 
o sr. Simão José da Luz que « foi 
piovidencii divina não haver ifa 
quelle '.a algiim ab do de terra. 
■Tesses que iã ) frequentes são na 
capital do reir.o, nem haver em 
tamanho concurso de povo alguma 
voz desconccr ada, ou mesmo al 
gum banco que quebrasse com o 
peso da muiia genle que aflluiu, e 
que por casua idade caisse com 
ella no me;o d’.iqu< He acto, por­
que, se alguma d’estas coisas sue 
cedesse, ou oulra (pie cansasse es­
trondo no claiBlro do ex conveu 
lo de S. Dom.ngos, onde se cuSlu-. 
uiavam levantar os ibeafios das 
ragic.is scen >s dos autos de lé. 

certo era que não p d arn ba tar

T dos, dizemos, porque se nj 
è para todos, a expjJiação è aiJ. 
d.i mais fortemente accenluad*  
e d iísu não duvidamos nós.

Ese o seminário não serve pj 
rá as repartições, porque se ni 
vende antes, e senão applica 

v... (producto da venda para o fin
da sua sentença, e, conduzido que teve em vista a çòbccssà 
emíim ao Rocio, ahi foi garro- d ille ao municipio da Braga? 
tádó e queimado,segundo acon-l A indignação pois contra es 
demnação. ‘ tes vexames é mais d’d que jiisii

«Não foi este castigo nem fic;Vdã,e o (f ie lãmeritamos équ 
mais injuâto nem mais cruel do ella se fiã.» tra Uza em factos d 
que os suppliciosde Belem,pro - uma forte e energicil reacçào b 
• luziu comtndo um effeito muito gal para nos furtarnios a cllep, 
peior na Európá, e é um dos
mais terríveis artigos do libello! Waliosii oíFer.ttt—0 nos 
que a posteridade ãrticUlou con- so illustre conípátrlcio; êx.m*sr,  
tra o grande ministro d’el-rei Francisco Martins Sarihento; 
D. José.» tendo noticia do convénio com-
.............................>................... -i; binado entre a direeção da So-

«A Europa acolheu com sen- ciedade Martins Sarmento ei» 
rim.entos de viva repugnÀnciá a Camara Municipal, para a crea-| 
noticia (Teste attentado; o córt-‘çãoda bibliotheca publica e poj 

prezava com dema^ado desdem volumes de licteratura, philoso] 
a opinião publica. phiã e seieneni, para fazereiiti

«Vohnire, no seu «Século deiparteda mesma bibliotheca. I 
Luiz XV », diz que n’este pro-| Esta oífertá jem de ser partiJ 
cesso «o excesso do horror sò é cipada na aSseniblea geral, eu| 
Véncido pélo excesso do ridicu-que se tractàr dás condiçõsil 
lo.»

Basta. 0 e.rcesso do lióriòj' só è 
vencido pelo e.rceéso dó ridiczdo, em (pie a prestimosa e patrioticj 
dizia V oltàiri1. A sentença não offerta do sr. Sarmento encon- 
pode ser mais justa nem mais 
insuspeita. Façam-se pois gl an­
des festas centenárias èm honra 
do.. .horror e do ridiculó.

to istc, foi ou vir diante do tri­
bunal da Relação a confirmação

teração na escolha dos frades 
que o deviam acompanhar, alte 
ração que naturalmente fbi feita de d’Oeiras positivamente des-qmlar, óffereCeu á Sociedade inill 
à úitima hora. /

. «Para essa lugubre ceremo- 
nia foram convidadas as pessoas 
principaes da côrté, q’ie afflui- 
ram com aquella curiosidade in­
genuamente feroz, que todas as 
populações, ainda as mais civili- 
sadas, parece que sentem quan­
do lhes <leparani estes hedion­
dos esprctãciilos. Deus, para que 
este crime do conde d’Oeiraà 
fosse mais evidente, de novo co­
briu com a sua mão o pobre ve - 
lho, reaccendendo-lhe n’cssps 
últimos momentos d’existenchi 
a lampáda quasi apagada da/a- 
sab; pelo menos o padre Mala 
grida moátrou-Se muito sereno 
e com grande compostura.quan 
do nu claustro de S. Domin.7.o> 4 derriiiiia disírirtal-

d’aquelle convénio.
Temos fundadas esfhbançu

trará dignos imitadores.

bfSeiíitsIe Sl-irlhis 
SarmeiHii —Tetldo-se con- 
vucãdb a àssèmbleá geral desta 
Sociedade para o dia 25 do cor­
rente, para trâctar das condi­
ções de cfeação da biblíothecaj 
outros assumpto*,  e constitiiidti 
a Meza tendo por presi hnte o

«Conv nba ao conde (TOeiras 
ler na sua mão esse tribunal, cu­
ja extineção realisari i de certo, se 

‘n3o entendesse que podia hier 
d’e le, como neste caso do padre 
Mal igrida, uma lerrivel arma po 
lilica.

«Camplelartichto subordinado á 
sua vonlade, o tribunal do Santo 
OíTicio lambem, condemmmdo um 
jesuila, seguia as suas velhas tra­
dições. porque sabemos que havia 
entre esses dois corpos predomi 
Dantes no estado uma antiga riva < 
lidado. Logo o Smto Oflicio fulmi 
nou oma accosação|d’herejc contra" i 
o padre Md giida, q ie foi trans i 
ferido dos cárceres da Junqueira i 
para os ca:ceies da Inquisição. < 
quasi absolotamenle sem roupa, i 
exposlo a todas as intempéries i 
alninsphericas, vendo os seus ca 
bellos brancos manchados por es 
tes ludíbrios, e sei vindo de triste 
cspeclaculo á população, que o 
via com o f icho da rasão vfcdlan 
te, quasi apagada, costumando até desgraças, 
então venerai-o comojsafrto e co lompimento de um lumnllo no 
mo oráculo.

«'Não f dlou peripécia alguma a multo <pie lelizmenle não1 houve, 
esta sinistra comedia. >o dia 28 
d’abril de 1761 espalhou-se cm 
Lisboa um poema escriplo pelo 
inquisi lor-móí Paulo de Carva­
lho, em que, increpando se. muilo 
os jesuítas, se agourava que a 

. Companhia vifia a acabar sobre 
barricas d’a!calrâo. Os vaticínios 
•ram fáceis quando os proj Ivtas

erarn «as de fiiigir milagres, vi 
>ões, revelações, e outros muitos 
favores cèleStíãeS, que Deuscon | 
cede aos seus verdadeiros ser­
vos»; também era accusado de 
querer qne o tivessem por santo 
e verdadeiro proplieta, teiído por 
esta causa enganado os povos 
de Portugal, extórquitrdo-lhes 
grossas soininas com o pretexto 
de devoção e fins devotos, de fo­
mentar discórdias e sedições, de 
prophetisar funestos succeSso.*  
que sabia se ideiavam e trata­
vam na côrle com os funestissi 
mos objectos, que depois se fize­
ram manifestos; d’afiirmar n<»

para contei o po o, nem as irur- santo offrcio que tudo lhe éra
laS guardas militares, que havia 
de precaução no dito ex convén­
io, nem os regimentos, que por 
c.iulella se tinham mandado pos­
tar na praça du Rocio para occor- 
rerem ás dcs irdens, que pudes­
sem acontecer. A Credulidade era 
tal. que chegou a preoccupar *os  
.ânimos, ainda mesma de muitos, 
que não eiam povo,irão se poden 
do bem calcular o sem nume» o de 

a que daria lugar o

meio de taes circnmstancias, tu

<0 conde (EOeiras, neste sup- 
plicio do padre M ilagrida não li­
nha oulra cousa em vista senão 
aviltar, infam ir bem a Companhia 
de tesus; isso mostrava se em lo 
das as círcumslanciâs d’aquella 
odiosa cerembni.i. Até então 
reus, que figuravam nos autos 
fé, levavam todos osanbonilo;

Cada vt l se pronu; cia tha.is n.-i^ fsr. dr. Alb'ertu Sflmpaib, secre­
ta t dade e concelho a mdigna-jtarios os Ènrs. Domingos Leite 
çào contra os vexames com que'de Ca»trd, e José Ribeiro da Sib 
:i /•:mitul íl<> íli.iiipií» nttq, ()rjé-|va e Castro, verificou-se não se 

as demais terras (Trile, achar na salla numero legal de 
para se engrandecer á sutí custã socios. Resolveu-se f^zer nova 

convocação nã conformidade do

Geral votada para diversos mr-{ Em sessão extraordinária da 
lhoramrntos, que se i__ *_ .....
de dislrictars, mas que nau pas-jsr« Conde de Margaride, naqual 
sam de srr muilo locaes para s. e.xc'.“, afHrnlando o seu inte- 
Braga. éde t..l modo exagerada, res.se e consideração pela novas 
que d ix.i tod.»«*  os municipies prestantê’ Sociedade, participa 
impossibilitados de einprelnmde-, nao ter recebido, durante a sua 
rem os seus propfidá' níeflmfa- residência na capital, o tele- 
mentos, para não lerrm de lirar granima que a direeção lhe en- 
de tudo a camisa e a p. 11c au * ' 1
po Vo.

A Gnirara dc Braga obteve ã 
cone ssào d<» rditici * do : 
seminário dei*.  Pedro, para m l- 
le se inst iil iiaun as d.versas re 
partições publicas do districto. áttenção dó seu digno Çonsocio. 
Mas, porque se diz que o ve... . 
seminário não tem a s'dfftcieutc 
capacidade para tal írnr, põe-se 
a concessão do lado, 
por 2U c tantos Contos um pã- 
iãcrle no Campo de S. Thiago

a capital do di4'icto eUá 
rand» ;

<l'ellas.
' A ultima (bu-rama pela Junta[eslatutd.

r-J Em sessão extraordinária da 
inculcam direeção, fui lida uma carta do

sam de ser muitolocaes para's. exc'.“, aflh mando o seu inte- 
j 

prestante’ Sociedade, participa

dicta lp por Deus, Maria Santis 
sima, anjos e santos, que Un 
fallavam e com elle commiini- 
cuvarn; e finalmente d escrever 
dua?» obras, uma em portnguez. 

[a «Vida gloriosa de Sant’Anna» 
e outra cm latim com o titulo 
« Tractatus de vita et império 
Anti-Christi». Eram estas lou­
curas, estes devaneios d’um es - 
pirito enfermo que.a Inquisição, 
e inspirada pelo conde ,d'Oeiras, 
punia como crimes. E o que tor­
nava ainda mais odioso este cri­
me era (pie não o punia assim o 
fanatismo, punia-o ã hypocrisia 
Todos os juizes sabiam perfeita­
mente, confessava m'-n’o até. 
que essts phantasiados crimes 
eram puramente pretextos, e 
qne o que se desejava era dar gra-ndes emprehcndnnentns !
uma lição severa ao pontifice, Pois se o velho seminário não 
era mostrar-lhe que se nãopre- chega para as r< partições, Como 
cisava da sua anctorisação para hade chegar para um asylo onde 

de 8e castigarem os sacerdotes, que'se abriguem todos os mendigos 
foi delinquiam contra a auctorida- do districto?

os

viou pedindo informações acer­
ca das resol uções superiores so- 

fbre <«s exames d’instrucção pH- 
anti"o ,nariá n’e.-te concelho.

Ailirecção deliberou unani- 
memente responder á delicada 

flho agraduuendo-lhe‘a maniféstaçáí 
dos seus sentimentos de valioso 
interesse pela sociedade, e seita

, Cotípra-se'^'118 patrióticos.

Theatro—Tiverposna quar 
para as repartiçõe s, destina-se o ta e qui ta feira os duis últimos 
editicio do seminário, ao que se;osp'ectaculos pela companhia do 
informa, par.i u.n asylo de meu- Príncipe R al, Ci<m A opereta— 
diciJade, e o di tricto qike pague/fA F lha do Tambor mór», t 
e nào btifib, para isto,para cadeia comedia «Os Sinos dc Cornevil-’ 
districlal, e para quantas maisde».e o duetto dos perús na «Mas- 
■*  ---- ------ I..—K..............: i------ colle»,

' A «Filha du Tambor-mór», 
que na primeira noite teve um 
desempenho hesitante é alguma 
cou-a irregular, foi na svguirda 
noite muilo regularmente de­
sempenhada." A musica tem bas­
tante originalidade, e é sempre 
correclamente apropriada ás dij

cousas possam lembrar á imagi­
nação d<»s nossos vrsinhos, des­
lumbrada p las miragens dos

Pois se o velho seminário não

1

r

U
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GRANDE REDVCÇAO DE|«‘ís crianças as mais fracas, «• sus . 
tenta dez vezes mais que a car >e 
e que o chocolate ordinario?s< m 
esq_ucntyr; oç preços são os mes­
mos da Revalesciere.

D<i IBarry & <’.a—UmD 
íe/l—J7 Regenl-Stre» t, L<>n- 
dres;—8 rua Casticlnme, Paris.

Depositos — IjÍmímmi, Serze- 
dellu & Companhia. Largo do 
Corpo Nanto, 16. Azevedo Fir 
hos,. . praça de I).Pedro. 31 c32; 

IBarrai e Irmãos,rua Aurea, 12;
; 1 C.“; J

Je Souza Feireira, rua da Ba­
nharia, 77.

DEPOSITOS l 
Entre Douro e Alinhó

Guimarães: Antonio J. Perei- 
.y(>- ra Marti s, pharm.; Antonio 

mitos, irritação intestinal, be- dc Arapjo Carvalho, cani- 
xigas, diarrea, des’interia, coli-'p'»;da F»ira, 1, Jo.sc Joaquimda 
cas, losíe, asthma, falta Áe res- Sliva. droguista. rua da Bainha, 
piração, oppressãç», cong stÕcs, -9 e 33; Porto: M. J.. I'<rr(-ira

Versas situações, com uma ins-lentrevada e não tem que comer. 
Irumentação bastantemente rica Almas caridosas, não deixeis 

___________ 'morrer defume a pobrezinha!d’effeítos. A casa esteve suffici- 
entemente concorrida, ap -sar do 
desabrimenlo do tempo, que 
nas duas noites esteve muito 
tempestuoso, e houve .largos ap- 
plausos.

PREÇOS
EM

Theatro <■!! Wireute— 
Repre*enta-se  hoje pela segunda 
vez a excellente peça militar 
«0 Tambor do Regimento»,que 
muito agradou da primeira.

SÓ A TODOS 
restabelecida sem medicina,pur­
gantes, liem despesas,com o uso 
da deliciosa farinha de Saude |j|

REVALESCIERE
DU BARRA’ PE LONDRES «’«•■(». lyl>n Cassei & C
33 asiaioM dinvarlavcl

oiiecesso
Combatendo as indigestões 

(dispopziíis)gastric 1, gaslr.dgia, 
tlegina. arroios,flatos, amargor 
na bocca. piluitas, naus< as.

MACHINAS
Fai I Icei nten tos—Fulleceu

depois de prolongados e doloro 
sos sof!riment'»s, a mãe d<» nosso 
presado amigo padre Antonio 
Garcia Guimarães-, ao qual rn 
viainos d aqui a expr.ssào d*  
nosso pezarne por tão iufaust 
acontecimento.

—Tarnb m fulleceu cm Brag«
mal dus «lèrvos, diâbelhe. d< bi-;de Si-uza e Irmão, rua da Ba 
íidiide, todas as desordens no oh «ria, 77, J. K. dc Sequeira, 
peito, na garganta, do alito. dos'pharm., casa vermelha: E. J, 
bronchios, 
do, dos rins 
m.uc sa, do cérebro edo sangue 
90:000 curas entre as quaes con- 
tam-íe a do duque de 1'luskows, 
das ex'ellenlissimas senhoras, 
marquezas de Brehan, duqueza 
du Casllestuart, dos exçell ?i‘tis- 
simos senhores Lord Slu u l d>- 
Decies. par de Inglaterra o dou­
tor e professor Wurzer, o pro­
fessor e doutor Buneke. etc. etc.

Cura h 65:811
Mr. A. Bnmeliére, cura, d’uma 

dispepsia de 8 atino.-, e depois 
los médicos lhe darem sò pouco? 
nezes de vida.

Cei-ificado n. 69:719
Hydiopisia, retenção.—Tres (

Testes casos foram radicalmenle 1 
curados. Para as tosses adquiri | 
las por mn resfriamento, produz 1 
i suspensão repeiilinamenle; para < 
is retenções de ourina e doenças ( 
le eslomagoj produzfo melhor ef * 
feito e dissipa a melancolia. I 

Langev n, cma. 
Cura n. 48:816 ’ .

Certificado do celebre doutor-
, Ròdolplio Wurzer , ? 1

Bohn, 19 de janeiro de 1855. ( 
A Revalesciere subsliluiu admi-

• avelmeule Ioda a medicina em 
muitas doenças, sobretudo nas 
liabelis, constipações obstinadas ( 

e habiluaes, assim como nasdiar- 
rhéas, nas affecções dos rins e da 
bexiga, na§ conlracções e nas he 
morihoidas, assim c<>mo nasdoen 
ças pulmonares e dos bronchios, 
nas tosses e na tisiba.

. Dr Rod. Wurzer, mem 
bro de varias sociedades scien 
li ficas.
Seis vezes mais nutritiva do 

que a Carne, sem esquentar,eco- 
nomisa cihcoenta vez.es o seu 
preço em remédios.—Preços ÍF- 
x«-s da venda em tuda apenin- 
sula: • - ,

o rívd. con g 'd» Insign eR al 
•CqlDgiada d’csta cidade, Ju$v 
Maria da Silva C >shi.

Paz á sua alm i. .

' Pa ra b e li m N ã s ul 1 i m s 
corridas que se fiz< ram no liyp- 
podromo dc Beb-m, ganhou o 
premiu da primeira co. rida 0 
cavallo Chasf<ur d'Afrique, per­
tencente ao nosso - stimavel con­
terrâneo, u ex.mo sr. J.isé M r- 
tins d ■ Queiroz, ao qual fôra ha 
tempos offerecido pelo seu par­
ticular amigo o^ex.m° sr. Carlos 
Relvas.

Damos os parabéns ao nossu 
nobre conterrâneo.

Festividade----- Faz-se na
próxima segunda feira, na egre­
ja di? S. Domingos, a festivi lade 
do Senhor Jesu-, sendq orador o 
Ttossòamigo padre Caídas.

AGRADECIMENTO
Os abaixo assignados vem por 

este meio—e em geral, para sa 
nar qualquer falta involuntário 
—agradecer do intimo d’alma á- 
exc.m“ senhoras e cavalheiros, 
que os obsequiaram, assim du­
rante a enfermidade, como de­
pois do passamento.de Seu cho­
rado filho, neto e irmão Joa­
quim Augusto Pereira Marinho, 
e a todos votam o mais profundo 
e sincero reconhecimento.

Gaspar Julio da Costa Mari­
nhei

Delfina Margarida Pereira 
Marinho.

Antouia Ludovitia Ferreira 
Marinho.

Francisco Pereira Marinho.
Libana Amélia Pereira Ma­

rinho.
Josephina Margarida Pereira 

Marinho.
Gracinda Júlia Pereira Mari­

nho.
Ermelínda Amélia Pereira 

; Marinho.
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A’ caridade publica

Rosa Maria, moradora na rua 1 
âe Santa Cruz n.° 81» acha-se i

ÍÚTZ José Gohç. Ives Bastos, 
4com estabelecim. nt >.de fazen­
das brancas e T.V GRANDE DE­

POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um

MACBISAS 
DE GOSTUBA, xóS

as desordens no uh>ria, 77, J.
‘ s pharm., casa »< 1.......... 

da bexiga, do figa-(Pinto, pharm, largo dos Loios. 
, d >s intestinos, da 36. Viuva Desiré Rabir, rua Ce 

•5 Cedpfeita 160, F.ontes & Çou - 
. paiflii i, d.roguislas. praça de D.

Pedro, 105 a 108, Antonio J 
Salgado, pharmacia Central, rue 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa du Conde: A. L. Maia Tor­
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. Mach-qlo de Oliveira, pharm. 
— Penafiel: Miranda, pharm. 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—-Pontç do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
Vianna do Cástello: Aftbnso 
druguista, r.ua da Picota: J. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa Irmão, rua
do Souto, Domingos J<>sé Vieira 
Machado, drog., praça Munici 
pal, 17, Anlorito Ah-xandre Pe­
reira Maja,pharm., rua do Chão. 
31. — Valença: Francisco J.*sé  
de Souza, plíar’p.—Bàrcellos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Ponte. . .

ANFÍURGIÕS
Santa Casa da Mifscri 
cordia de CiaImaríies

II

DADE, entre as quaes: „■ , . .1 .
Mtirhiiia*  rom pedal de pendula e tna- 

chinascoín pedars iiia^ieos—Estas inficbi- 
n as são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
i/eHas, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«sp oi seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. . .

Não,se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de Damiiso. Todas as ma­
chinas tgem caneleiros authomaticos, que çlão uui re*  
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
inachinà. Esta novidade só s& encontra á venda nes­
te deposito. ....

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE,, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os an­
tílopes, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir jpito par lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos. ,

Já chegou gráride sor­
timento de machinas de 
vantajosas que j

Os preços de todas as machinas é entre 10$000 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80- até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas. •

J.WKB IIRILÍ 

podem fazer SêO parrs por*  *515*  !!

© i

Estão vaghs duas capelanias 
do coro d esta Santa Casa com o 
vencimento de 240 reis diários e 
com a obrigação de 214 missas 
no anuo, da esmola de 400 reis 
cada uma. 0 ecch s asf Co que 
pertender ser provido em algu­
ma d’estas capelanias dirija o 
seu requerimento á Meza.

Companhia Portugiíeza
DE

Seguro de iridq de aniinaes

Sociedade anoolnía fíe responsabilidade limitada

Capital õÕOfÕÕÕ^OÔÓ reis

Esta,companhia toma seguros còntra o risco de morte noa
Guimarães 2b de maio de 18^2 animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 

O Escrivão,
Antonio Joaquim da Costa

Guimarães. ’ .
■ ■ _____________ ^374

THEATRO
----- ; - . São convidados os snrs. accic

Ejn caixas de folha de lata, de distas a reunirem se 110 dia l.° de
1/4 kilo 500 reis, de meio krlo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis, 
de 2e meiokilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e dé 12 kilos 
12:000 reis.

O, melhor chocolate para a 
saude è a llevaleociere 
cbocolaíada; ella restilue o 
apettite, digestão, somno, ener­
gia e carnes duras ás pessoas e

paiz. . ... 4 -.
São por este meio convidados todos os proprietários, , lavra­

dores, creadores e ãlqtiiíadores. a entenderem-se com Ãntono. 
Martins de Queiroz, e Joçé Martins de Queiroz, que prestarão 8 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
tajosn ramo de seguros.

junho, pelas 3 horas da tarde, no 
'salão do ihcalro D. AíTunso Hen 
riques, para sé proceder á eleição 
conforme determina 0 artigo 12 
dos estatutos.

Guimarães 24 de maio de 1882 
0 Piesidontc, 

Josè de Castro Sampaio.
.■ 372

SÉDÊ DA COMPAXIHA, RUA DA FIGUEIRA, N.‘2, LISBC/

O éorrèèpondehte eiíí Guimarães:

Antonio Martins <leQueiroz 011 José Martins «le> 
Queiroz, moradores ua rua i%ova de Santo 
Antonio n.° fM> u 9Í.

passamento.de
r.ua
reis.de
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pílulas e uwhto de
r
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PÍLULAS DE HOLLOWAY

< oisipaithía &2*aiM aiUSga de

está enrolada.PAQUETES A VAPOR ENTRE

e
UNGUENTO DE HOLLOWAY

MEV.-t
M

AM*

de chagas e ulceras.
TRBST

C0LLEG10 FRANCEZ

310—rua de Santa í aíhariísa—3*40

Lisboa,

A sei en cia da 
prodirzió iJé hoje 
(jne possa ser ç.omparadõ ;i 
iiiara vilhoso ’’

‘iTT unico correspi
Luiz José Gonçaís

ISanocl Jtósé da Silxa
ISiranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

REAL 1NGLEZA

(Incorporntla por carda real eiíi 1840)

Este remedioé univérsalmen 
le conhecido como o mais eí 
ficaz que sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, quê è a 

fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcciiuca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores dp 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami­

zas purificam osnngue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
los, evivijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer uiilro remedio em regular á digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effecliva sobre o ligado e rins; 
regulam as secreções, Fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
tolo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
constriicção podem, sem receio, experimentar seus elTeilos saiu- 
lares e cot ruborantes, regulando as dóses conforme ãs instrucções 
que se encontram nos iivrinhos cm quecada lima

Tem â venda no seu eslabeV 
cimento, bilhetes, meios, qilarloj 
oitavos, e fraeções de difí-erentrj 
preços da loleria dc Lisboa di 
próxima extraeção.-

0 mesmo vendeu parte do Li 
lliele da sorte grande etn íracçòt; 
do differer.les preços dá ektracçâj 
de 13 d’abril.

vcieai «le Iodas as doenças, isto

SEiillOES
Em'tmnnscríplo e sobre qual, 

quer assumpto 1:300 rs. por cailj 
um. Por cada collecção» de do« 
13:500 rs.

Quem porlònfler dirija se a h- 
res Pacheco, uo Seminário de li 
mego.

portos do Brazil 
Rio da Prata
em 29 de Maio para Pernambuco 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

n sahir em 5 de Junho para Per­
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro". e Santos.
em 13 de Junho para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de-Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.
a sahir em 29 de Junho para Per­

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, MontevúJeo e Buenos-A yres.

AcCeitam-se passageiros com trasbordo 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se ií Agen­
cia Central no Porto. rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wiljiam <L Tail d ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em .Guimarães o snr. 
v$8 Baste—em S. Dam aso.

VINHOS D E í 
XEREZ

Da acreditada casa d<>s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
dc Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de

ESa rbosa
32-RUA DARAIN1IÁ-134
Vinho Jerezn.e'2, garrafa

y
D
D

» d n.’ 4,
> Oro n.° G 

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

A inhos legilimos
SEM IÍSTAM14LHA

Empresa—galeria rt
BBiaãUivu

medicina não 
remedio algum 

a este 
Unguento, qne se 

assimelha tanto do sangue qne, na verdade, lorma parle d’e?!e e, 
circulando com aquelle ílunlo vital, expclh’ toda a maioria impu 
ra, sara plimpa todas as p.v lcs inf.jctad.is, e ciira qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

BIBLIOTHECA ILLUSTR4 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 1(J reis. Desenhos de M. Ma- 
cedo. Gravuias de E. Pastor.

Os Filhos do Athilíem
POR LÚGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa en» to­
das as livrurios, e em todas ás

A éorr<‘«pon<knéia deve 
dirigida á rua da Alalaya, 1

Codigo db Jurv
Traducção do

Bacharel Luiz 'Beltrão da Fm 
seca Pinto de Freitas

P,’e(i° í j
I m grosso volume. . . 800te 

Este livro importantisdm 
indispensável aos jurados, u 
aos juizes, agentes do Ministí 
rio PubPco e advogados, acb 
se á venda em Guimarães no bei 
conhecido estabelecimento c 
Pereira Cardoso & C.“, rua c 
Bainha 43, 45 e 47.do Douro

Garrafa 
700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
Í80 
200

Vinho antigo superior
» • Duque
D
»
»
»
»
»

Bastardo primeira
Malvasia i> 
Moscatel » 

'Malvasia segunda 
Velho. ..........

Mez a......................
d...........................
j>..........................
d...........................

Lagrima.. ..... /

estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

»
»

' (NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos molhoies—Vasto*o  magnifico locai situado no l aino 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio —Trinta pensio­
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira» Com 
níercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclaménlo oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores díslinclos. eslrangéi 
r ^s, internos para o ensino e cultura 'las lingnas allemã, francèza 
c ingleZa— Falla se só as línguas inencionadas.

Para informações e prõgramnns, dirigir se ao dircclor

DOCTQR IN ABSENTIA 
() professor em artes,lettras 

seiencias, membro do cleroeffi 
gistradoS; todo medico, cirui 
gião, dentista e artista, que de 
sejeni obter o titulo e diplom 
de doutor, ou bacharel lioncra 
rio, podem dirigir-se a Meâirt 
rua do Rei, 46, em Jersey (In 
glaterra) o qual fhés dará grs 
tnitamente todas e quaesquer 
formações sobre a Universidâfl

Carlos Luiz âyÁrchambeáu.

GOM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-ns 1 $400

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, ruã de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares"30 rs. por linha, repetição 20 rs.— j

Eolha’ avulso ou supplemcnto 40 rs. —Publicações litterarias serão annuuciadas, seúdo enviados «i(Uma serie ou 50 numeros 1
I ' esta redacção dois exemplares.  ________________

GUTMARAES-TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


